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É uma proposta que não vai trazer nenhum, repito, nenhum 
aumento de imposto para a população, só vai alterar a forma 
como o ICMS é repassado aos munícipios. Ele será repassado 
com base nas notas, com base nos critérios adotados para que 
seja medida a eficiência da Educação naquele município.

Portanto, é um projeto ótimo, que aqui em São Paulo já 
é empregado. Munícipios que têm uma Educação melhor são 
incentivados. A gente sabe que o prefeito vai buscar recursos 
de ICMS. Então, nada melhor do que incentivá-lo a cuidar da 
Educação.

Até aí, tudo bem, tudo certo. Temos candidatos, estamos 
votando e escolhendo aquele que melhor nos representa. Esses 
lugares, essas localidades, são, geralmente, dominadas por 
membros da esquerda. A esquerda está sempre lá, os conselhos 
nacionais, enfim, essa é a Conferencia Nacional da Juventude.

Nós já mudamos a cara dos conselhos tutelares aqui no 
estado de São Paulo, elegendo bastante gente de direita. Agora, 
estamos avançando. A Letícia Perfeito, a minha candidata, 
estava em primeiro lugar ontem na votação. Hoje, acordamos, 
e qual não foi a nossa surpresa que o candidato que estava 
liderando as pesquisas... Enfim, tinham candidatos ali à frente, 
candidatos ligados a partidos de esquerda.

Agora, o pior de tudo, Sr. Presidente, e aí, de fato, é uma 
vergonha para a democracia...Tem um ditado que a turma do 
agro diz, que o fruto não cai longe do pé. A turma da esquerda 
está oferecendo camiseta em troco de voto. Eu não estou dizen-
do isso da minha cabeça não, eu vi prints de listas de WhatsA-
pp: “Cumpra a sua missão. Vote, mande o comprovante da sua 
votação e receba em casa uma camiseta.”.

Gente do céu. Em 2023, jovens de 15 a 29 anos, que estão 
se candidatando para a Conferência Nacional da Juventude, 
visando discutir políticas públicas para melhorar o nosso País, 
estão começando as suas campanhas oferecendo camiseta em 
troca de voto. Ou seja, deputado Gil Diniz, os candidatos de 
esquerda estão comprando votos para serem eleitos delegados 
da Conferência Nacional da Juventude.

É isso mesmo? É isso mesmo que eu estou ouvindo? Será 
que essa é a nova política que nós vamos ter no nosso País? 
Será que é assim que os jovens que estão ingressando agora na 
política querem iniciar suas carreiras?

Então, eu faço aqui um apelo aos senhores líderes dos 
partidos, aos senhores presidentes dos diretórios, que instruam 
esses jovens a jogar dentro das quatro linhas da Constituição e 
respeitando as regras do jogo.

É inimaginável, em 2023, jovens de 15 a 29 anos estarem 
oferecendo brindes em troca de votos. Isso não é nada mais, 
nada menos do que aquelas políticas antigas, retrógadas, de 
coronéis, de esquerdistas Brasil adentro, que compravam votos, 
encabrestavam os seus eleitores. Nós não vamos admitir, toma-
remos todas as medidas legais cabíveis.

E aqui, para encerrar minha fala, Sr. Presidente, eu reitero: 
vote, para delegada da Conferência Nacional da Juventude, 
Letícia Perfeito, que tem a proposta do ICMS educacional para 
todo o Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Seguindo a lista de ora-

dores, vamos chamar, para fazer uso da palavra, a deputada 
Leci Brandão. (Pausa.) Deputado Eduardo Suplicy. Tem V. Exa. o 
tempo regimental de cinco minutos. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Querido presidente Reis, eu primeiro quero registrar aqui a 
importância da decisão da prefeitura de desistir de reintegrar a 
sede da Coopamare, após a pressão de catadores.

“O Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Reci-
cláveis informou, nesta quinta-feira, 27, que a prefeitura cedeu 
às pressões populares e desistiu de tentar retirar a Cooperativa 
de Catadores Autônomos de Papel, Papelão, Aparas e Materiais 
Reaproveitáveis, Coopamare, do bairro de Pinheiros, zona oeste 
da cidade, cuja sede está debaixo do Viaduto Paulo VI, onde 
passa a Avenida Sumaré.

A prefeitura prometeu fazer a regularização judicial do 
terreno de forma definitiva, e a proposta da Coopamare, aceita 
pelo poder público, foi pela permanência da sede sob o viaduto, 
assim como a concessão de um novo terreno para ampliar a 
atividade e diminuir o volume de material armazenado no local 
alvo do litígio.

As negociações foram mediadas, principalmente, pelo 
deputado estadual Eduardo Suplicy e pela vereadora Luna 
Zarattini, que acaba de promover uma reunião plenária da 
comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal, tendo me 
convidado, assim como também à deputada Marina Helou.”

E ali ficamos muito satisfeitos com essa notícia que acabo 
de registrar. 

Mas, Sr. Presidente, eu quero aqui fazer uma homenagem 
muito especial, porque faleceu, neste domingo, o sociólogo, filó-
sofo e ex-seminarista Danilo Santos de Miranda, aos 80 anos. 
Ao longo das quatro décadas em que dirigiu o braço paulista 
do Sesc, se tornou a figura mais longeva e relevante da Cultura 
de São Paulo.

Visto como uma mistura de mecenas com ministro da Cul-
tura, era prestigiado e reverenciado como tal. Miranda estava 
internado desde o início do mês no Albert Einstein de São Paulo. 
A causa da morte ainda não foi informada. Seu velório está 
se dando no Sesc Pompeia. E a cremação será às 17 horas, no 
Horto da Paz, em Itapecerica da Serra. 

Danilo Miranda foi um extraordinário brasileiro, um ser 
humano de extraordinária capacidade de interação com todo 
o meio artístico - e eu sou testemunha disso -, assim como 
também um patrocinador de peças de teatro formidáveis, tanto 
no conjunto dos teatros do Sesc, na cidade de São Paulo, como 
pelo interior. E eu, diversas vezes, interagi com ele.

Só vou dar um exemplo aqui, deputados Reis e Gil, porque 
era o ano 2000 quando o grupo de jovens de teatro de Heliópo-
lis resolveu me convidar para fazer a apresentação introdutória 
da peça de teatro que queriam fazer sobre A Queda para o 
Alto, a História de Sandra Mara Herzer ou Anderson Herzer, a 
primeira biografia que foi lançada no Brasil sobre a história de 
uma pessoa Trans.

Eis que essa moça, que havia nascido em Rolândia, no 
Paraná, teve uma série de percalços na vida. Ficou detida por 
três anos e meio na Febem, dos 14 aos 17 anos e meio, quando 
então eu a convidei para estar trabalhando comigo aqui na 
Assembleia Legislativa de São Paulo, pois o juiz de menores 
disse que, como ela não tinha cometido qualquer crime, se 
alguém se responsabilizasse por ela, ela seria liberada, confor-
me disse Lia Junqueira, presidente do Movimento em Defesa 
do Menor.

Quando eu a conheci, sugeri de ela escrever um livro dela 
com seus poemas maravilhosos. Eis que a peça de teatro foi 
apresentada ali em um teatro no Ipiranga e, como teve grande 
sucesso, foi reapresentada ali na sede da Unas em Heliópolis. 
Eu convidei, para assistir, José Celso Martinez Corrêa que, 
entusiasmado, resolveu convidá-las para apresentarem a peça 
no Teatro Oficina.

Foi tal o sucesso da peça que Danilo Santos de Miranda 
convidou o grupo jovem de teatro de Heliópolis para apresentar 
a peça em aproximadamente dez teatros, inclusive de Ribeirão 
Preto, de Araraquara e de Santos. Eu acompanhei tanto nos 
sete teatros do Sesc, aqui na cidade de São Paulo, quanto nas 
cidades do interior.

Só para dar um exemplo da sensibilidade e da extraordiná-
ria contribuição que Danilo Miranda deu para todos nós paulis-
tanos e brasileiros. Não é à toa que, lá no Sesc Pompéia, na Rua 
Clélia, a essa hora, inclusive encontrei ali o Carlos Giannazi, 
que pediu que também, em seu nome, eu transmitisse aqui esse 
pronunciamento breve, que sirva de homenagem a Danilo San-
tos de Miranda, que foi responsável por transformar a entidade 
ligada ao setor do comércio na maior potência cultural do país.

nando uma frente parlamentar que foi instaurada ou aprovada 
nesta Casa que trata da Frente Parlamentar São Paulo & Repú-
blica da China (Taiwan).

O e-mail do Consulado Geral da República Popular da 
China fala que certos deputados estaduais ignoraram a posição 
firme da China e forçaram a fundação dessa frente.

Então eu quero dizer, respondendo aqui a esse e-mail que 
eu recebi, que em primeiro lugar os deputados têm toda a 
liberdade, em seus mandatos, de apresentar propostas e, dentre 
elas, de formação de frente parlamentar.

Aqui, cada deputado trabalha em um tema, então nós 
temos vários temas tramitando aqui nesta Casa, tanto do ponto 
de vista de projetos como também de frentes parlamentares.

Eu mesmo estou coordenando três frentes, Sr. Presidente: a 
Frente em Defesa da Polícia Civil, a Frente em Defesa da Polícia 
Penal e a Frente em Defesa do Hospital do Servidor Público e 
do Iamsp.

Agora, não cabe a nenhum organismo internacional vir 
aqui questionar o papel dos deputados. Nós temos que enten-
der que os deputados têm aqui um Regimento para seguir, têm 
a sua imunidade. Inclusive a Constituição do Estado diz: “Os 
deputados são invioláveis, civil e penalmente, por quaisquer 
de suas opiniões, palavras e votos”, é o Art. 14 da Constituição 
do Estado.

Então me surpreendi com esse e-mail, que veio assinado 
pelo cônsul-geral da China, Consulado Geral da China em São 
Paulo. Eles falam que essa frente vai prejudicar a base política 
das relações sino-brasileiras, assim como uma atmosfera favo-
rável para a cooperação entre a China e o estado de São Paulo. 
A Frente Parlamentar São Paulo & República da China - Taiwan 
usou os termos de República da China ou Taiwan? Trata-se de 
duas ... criação flagrante.

Então é um protesto que eles fazem, cobrando que, por 
exemplo, eu não deveria ter assinado. Inclusive, pediram para 
eu tirar a assinatura, e eu falei que, quando eu faço as coisas, 
dificilmente eu desfaço, presidente.

Eu falei: “Eu assinei. É um direito do parlamentar defender 
o seu mandato aqui nesta Casa. E, se dentro do seu mandato 
tem essas teses políticas, eu sou contra dificultar a vida dos 
parlamentares.”

Eu até vejo que, aqui nesta Casa... o que não é a minha 
experiência lá na Câmara de São Paulo, porque lá a gente não 
dificultava a vida dos deputados, a gente não punha óbice nos 
projetos dos deputados. E aqui, geralmente, quando se vai colo-
car um projeto para ser votado, aí têm partidos que colocam 
óbice, que às vezes dificultam a tramitação daquele projeto, e 
eu sou contrário a isso.

Eu acho que todos os parlamentares têm as suas prerro-
gativas, que têm que ser respeitadas. Não cabe a nenhum país 
estrangeiro, nenhum organismo internacional, questionar aquilo 
que é prerrogativa parlamentar, aquilo que está na Constituição 
Federal, que está na constituição do estado, que está no regi-
mento desta Casa.

Não podemos aceitar de forma alguma que país estran-
geiro queira obstar a liberdade que tem o parlamentar dos 
seus votos, das suas opiniões, dos seus debates. Nós jamais 
poderemos apoiar - por isso é que eu fiz questão de vir aqui 
falar - uma situação dessa.

Dizer para o Consulado Geral da República Popular da 
China que, lamentavelmente, eles não deveriam ter mandado 
esse e-mail para mim. Eu lamento que eles tenham feito isso, 
mas que não se pode violar a liberdade que tem o parlamentar 
pelas suas opiniões, pelo seu trabalho, pela sua defesa dos seus 
projetos do dia a dia.

E, quero reafirmar aqui, eu sou contra que se dificulte o 
trabalho dos deputados, dos parlamentares, que se obste os 
projetos dos parlamentares. Muitas vezes eu vejo isso aqui 
nesta Casa.

O importante é que esses projetos tramitem, que eles pos-
sam ser aprovados e, obviamente, que se o governo não concor-
dar, ele veta, como tem vetado vários projetos nesta Casa. Mas 
não cabe a um parlamentar ficar dificultando a vida do outro.

E por isso que, dentro dessa lógica, é que eu assinei essa 
frente, porque o parlamentar tem o direito dele de fazer o seu 
trabalho, e não é o meu mandato que vai obstar, que vai provo-
car essa dificuldade.

Sr. Presidente, muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - LUCAS BOVE - PL - Dando sequência à 

lista de oradores inscritos, deputada Professora Bebel. (Pausa) 
Deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa) Deputado 
Tomé Abduch. (Pausa) Deputado Guilherme Cortez. (Pausa) 
Deputada Thainara Faria. (Pausa) Deputado Delegado Olim. 
(Pausa) Deputado Donato. (Pausa) Deputado Rafael Saraiva. 
(Pausa) Deputado Lucas Bove.

Passo, portanto, a Presidência ao meu nobre colega, depu-
tado Reis, para fazer o uso da tribuna então.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Reis.
* * *
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Assumindo a Presidência. O 

próximo orador, deputado Lucas Bove, vai fazer uso da tribuna 
no tempo regimental de cinco minutos.

O SR. LUCAS BOVE - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Boa 
tarde a todos, militares e civis, servidores desta Casa, ao público 
que nos assiste pela TV Alesp, aos meus nobres colegas, ao 
deputado Reis - presidindo esta sessão.

Antes de iniciar minha fala sobre o assunto específico, 
eu queria aqui fazer coro às falas do deputado Reis, que é um 
deputado que, apesar de pensar de maneira diferente da minha 
na maioria dos conceitos, da visão de mundo que tem, é um 
deputado que, reconheço aqui, faz uma oposição responsável, 
faz uma oposição que agrega.

E sempre que ele confia e acredita nos projetos da base, ele 
acaba também nas comissões aí, votando de maneira favorável, 
e deixando de fato os deputados fazerem o seu trabalho. É um 
absurdo o que a Embaixada da China, o que o governo chinês 
está tentando fazer com esta Casa.

A Alesp é uma Casa de Leis independente e democrática. 
Os chineses não estão acostumados com democracia, mas o 
Brasil ainda é uma democracia e, aqui, ninguém vai dizer o que 
deputado pode ou não pode fazer, o que deputado deve ou não 
deve fazer. O limite dos deputados, tantos estaduais aqui de 
São Paulo quanto federais ou das outras casas Brasil afora, é a 
lei brasileira, apenas a lei brasileira.

Então, parabenizo o nobre deputado Reis, presidente desta 
sessão, pela brilhante colocação que fez aqui e pela forma 
contundente, firme, como se posicionou em não abrir mão do 
seu direito de legislar como melhor entender. É senhor do seu 
mandato, teve votação expressiva e aqui está para representar 
a população que o escolheu e não qualquer outro governo, 
principalmente, ditadores mundo afora.

Então deputado Reis, ainda que eu saiba que o seu partido 
tem um certo alinhamento com as políticas que os chineses 
pregam, ou com o Partido Comunista Chinês, eu gostaria aqui 
de parabenizá-lo pela sua posição firme.

Mas, eu subo a esta tribuna hoje para tratar de um outro 
tema, um tema que também é muito vergonhoso, muito triste 
e, também, tem a ver com democracia, assim como esse triste 
caso da China. Para quem não sabe, está ocorrendo a votação 
para os delegados da Conferência Nacional da Juventude, que 
será realizada em Brasília, salvo engano, ao longo do mês de 
dezembro.

Serão eleitos delegados de 15 a 29 anos, portanto, jovens. 
Todo brasileiro pode votar, basta ter o cadastro no site do 
governo federal. Com o seu CPF você só pode votar uma vez 
em um candidato, mas você pode dar um voto para vários can-
didatos. Eu estou apoiando a candidata Letícia Perfeito, que tem 
uma proposta muito interessante do ICMS educacional, o que já 
ocorre aqui no estado de São Paulo.

nos deixaram, quando eu digo deixaram, deixaram porque 
quiseram, não porque fossem convocados. Então, fica na sua 
pessoa, Cláudia, o registro de todos aqueles que me ajudaram. 
(Palmas.)

Agora, sob um ponto de vista do que está acontecendo 
comigo, é muito simples. É muito simples. É acreditar no que 
faz. É ter certeza, independentemente do resultado que se obte-
rá de determinada ação, fazê-la com determinação, com pureza, 
com retidão e com aplicação. E gostar de fazer o que faz.

Muitos imaginam que, no encerramento da minha carreira 
na Secretaria Diretoria Geral, eu vou me derramar em prantos. 
Não vou. Sinceramente, não vou. Acho que a fase das emoções 
eu consegui superar com alguma leveza, e estou preparado 
para aquilo que a Constituição fala, e aqui eu quero parodiar 
meu excelentíssimo conselheiro, meu amigo querido, Edgar 
Camargo Rodrigues, que resumiu tudo isso em uma palavra 
chamada “aceitação”. (Palmas.)

Por quê? Porque a Constituição disse que nesse dia e nessa 
hora o jogo acabou. E não vamos dizer: “Ah”, não adianta. Faça 
o que for possível ser feito enquanto não chegar essa hora, que 
é o que nós estamos procurando fazer. Então, estou preparado 
para o final de carreira, com a consciência absolutamente tran-
quila de que fiz o que achava que podia ser feito.

Errei? Errei. Acertei? Acertei. Mas são comandos que a 
própria vida submete à nossa trajetória. Sou um homem profis-
sionalmente realizado, não tenho nenhuma reivindicação, não 
tenho qualquer tipo de ressentimento, prefiro sempre esquecer 
as coisas ruins que podem ter me acontecido e nunca deixar de 
esquecer as coisas boas que eu pude viver.

O que aconteceu aqui hoje, com plateia, sem plateia, juro 
que não tem nenhuma significância para mim, porque o que 
tem significância é que eu fui lembrado, e é uma coisa que... 
desculpem os senhores, ser lembrado por uma Casa de Leis da 
estatura da Assembleia Legislativa é motivo de muito orgulho. 
(Palmas.) De tal sorte que eu só tenho que falar muito obrigado, 
muito obrigado, muito obrigado.

Por último, a minha família. A minha mulher, Neide; meus 
filhos, Eliseu, Elisane; agora quatro netos... e principalmente 
a minha mulher, porque eu de certa forma abdiquei de um 
convívio mais permanente, mais frequente com a minha família.

E ela dirigiu os caminhos da minha família e os resultados 
estão sendo colhidos agora. Deus me deu a oportunidade de ter 
uma família estruturada, onde os problemas não existem, e isso 
eu devo à minha mulher. E se cheguei onde cheguei, é porque 
tive por parte dela compreensão de que eu estava buscando 
uma vida melhor para todos nós.

Fiz o que devia fazer, o que pude fazer. E só pensei em uma 
coisa. O senhor, de Divinópolis, deve ter me visto andando por 
aí. Desculpe? Ah, Divinolândia. Mas o senhor certamente sabe 
que o recado que eu quero dar, o senhor deve ter assistido.

Nós procuramos ajudar aqueles que mais precisavam. Se 
não conseguimos, depende exatamente da falta de talvez mais 
condições para que a gente pudesse fazer acontecer.

Enfim, fiz a minha vida inteira em torno de um trabalho 
sério, apoiado pelos meus iminentes e queridos conselheiros, 
para dizer que, antes de tudo, o que vale é respeitar o interesse 
público.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - BARROS MUNHOZ - PSDB - Pessoal, 

eu não vou seguir aqui o ritual do encerramento, eu vou fazer o 
encerramento que o meu coração determina.

Errei muito na minha vida. Acertei muito na minha vida. 
Um dos maiores acertos eu agradeço a Deus, neste momento, 
agradeço a Deus por ter me iluminado de propor esta justíssima 
homenagem. É um dia muito feliz para mim. Fazer justiça é algo 
que gratifica.

Efetivamente, a vida vale a pena quando a alma não é 
pequena. E Deus me iluminou e, com esse presidente fantástico 
que nós temos, com o André do Prado, e com apoio dos outros 
93 deputados desta Casa, nós fizemos justiça a um cidadão que 
enobrece o Tribunal de Contas, a prática do serviço público, e 
agiganta nossa esperança em São Paulo e no Brasil.

Deus te abençoe, querido Sérgio Rossi.
Está encerrada a sessão. (Palmas.)
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 33 minutos.
* * *

 30 DE OUTUBRO DE 2023
129ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: LUCAS BOVE e REIS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - LUCAS BOVE
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - REIS
Assume a Presidência.
4 - LUCAS BOVE
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - PRESIDENTE REIS
Defende a prerrogativa dos parlamentares em exercerem 
seus mandatos com liberdade.
8 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - GIL DINIZ
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
11 - PRESIDENTE REIS
Defere o pedido. Defende a aposentadoria dos policiais 
penais na mesma classe da ativa. Faz aditamento à Ordem 
do Dia. Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária 
do dia 31/10, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Lucas Bove.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - LUCAS BOVE - PL - Presente o número 

regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidência dispen-
sa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o expediente.

Dando início à lista de oradores inscritos no Pequeno Expe-
diente, deputado Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Sebastião 
Santos. (Pausa.) Deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) Deputado Luiz 
Claudio Marcolino. (Pausa.) Nobre deputado Reis, tem V. Exa. o 
tempo regimental de cinco minutos.

O SR. REIS - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - Cumprimen-
tar o presidente, deputado Lucas Bove, todos os integrantes da 
Polícia Civil, da Polícia Militar, da Polícia Técnico-Científica, da 
Polícia Penal, o público presente, todos os funcionários desta 
Casa e todos aqueles e aquelas que nos acompanham pela 
Rede Alesp.

Presidente Lucas Bove, eu quero repercutir aqui um e-mail 
que eu recebi do Consulado Geral da República Popular da 
China em São Paulo. Eu recebi esse e-mail e eles estão questio-

Vereador, quero citar também alguém que nos honra com 
a sua presença: Thiago Damaceno, de Casa Branca. (Palmas.) 
E quero fazer aqui o registro do deputado Tomé Abduch, que 
esteve aqui presente e tinha um outro compromisso que não 
podia deixá-lo continuar aqui. Vamos assistir rapidamente um 
vídeo de menos de cinco minutos que é muito importante para 
este momento.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - BARROS MUNHOZ - PSDB - Vamos 

dar início à entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo 
do estado de São Paulo ao Sr. Sérgio Ciquera Rossi. O Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo é a mais alta honraria conferida 
pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Foi criado em 2015 e é concedido a pessoas naturais ou 
jurídicas, brasileiras ou estrangeiras, civis ou militares, que 
tenham atuado de maneira a contribuir para o desenvolvimento 
social, cultural e econômico do nosso estado, como forma de 
prestar-lhes pública e solenemente uma justa homenagem.

Por esta razão chamo à frente o Sr. Sérgio Ciquera Rossi 
para fazermos então a entrega do colar. E os demais conse-
lheiros também e o deputado Vinicius Camarinha e o deputado 
André do Prado.

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
O SR. PRESIDENTE - BARROS MUNHOZ - PSDB - Neste 

momento ouviremos as palavras do nosso homenageado, Dr. 
Sérgio Rossi.

O SR. SÉRGIO CIQUERA ROSSI - Eu prometo ser breve. 
Nós cronometramos, o improviso é de 47 minutos. Vou tentar 
abreviar. Mas não saio daqui sem um pé de agrião. Vou contar 
a história do agrião.

Fui visitado, certa feita, pelo recém deputado Dr. André 
do Prado, até então prefeito de Guararema, indicado pelo Dr. 
Barros Munhoz, que me fez uma visita para conversarmos sobre 
como funcionava, como era, enfim, aquilo que é de ofício. E 
disse: “olha, deixei aí embaixo uma verdura”.

Quando eu desci, era uma carreta, nós distribuímos agrião 
durante 20 dias para toda a população da região. Então esse foi 
o primeiro encontro que eu tive com Sua Excelência, hoje presi-
dente da Assembleia, que guardo aqui lembranças permanentes 
e que o meu coração não vai abandonar.

Eu preciso tomar cuidado para não esquecer de ninguém, 
já que neste momento eu tenho que reverenciar aqueles que 
estão me prestigiando aqui. Então vou começar inicialmente 
com as relações que tive aqui com a Assembleia Legislativa no 
nível de servidor. Não foram poucas as tratativas havidas aqui, 
das quais eu destaco neste momento, e por uma feliz coincidên-
cia aqui estão eles.

Luciano, com quem tivemos muitas vitórias à custa de 
trabalho desenvolvido no gabinete. O Alexandre, que a gente 
andou segurando bomba dinamite, rezando para que ela não 
explodisse.

E o Rodrigo, que sempre me disse: “Não vai por aí que nós 
vamos dar cabeçada.”. Aprendi muito com eles e naturalmente, 
neste momento, eu tenho que deixar aqui esse registro de servi-
dores da minha instância, se assim posso dizer, com quem tive 
as melhores tratativas possíveis.

Então a vocês e na pessoa de vocês, um agradecimento 
a toda a estrutura da Assembleia pela atenção que dedicou a 
mim, mas no fundo dedicou ao Tribunal de Contas que naquele 
momento eu representava.

Eu preciso falar de quem me outorgou esta medalha. Claro 
que, ao falar de quem me outorgou esta medalha, eu estou 
me dirigindo a todos os senhores deputados desta casa, sem 
exceção. Sem exceção. Não interessa se foi unânime, se foi por 
maioria, enfim, isso é absolutamente irrelevante.

O deputado Barros Munhoz, eu posso chamar de amigo, 
com quem tivemos conversas extraordinariamente positivas, 
encaminhamento de questões sempre do interesse público, 
fazer justiça.

Tentar acertar o que estava errado. Dr. André do Prado 
eu não preciso dizer mais nada, eu me permito dizer que eu o 
considero meu amigo, especialmente se V. Exa. refere o fato de 
eu ser um colaborador com o Instituto de Câncer, eu não posso 
deixar de dizer que, desde o dia que nos conhecemos, que o 
senhor, como deputado, deixou de fazer uma emenda contribu-
tiva ao nosso hospital. Isso está registrado e não será de forma 
nenhuma nunca esquecido.

O deputado Vinicius Camarinha contou uma passagem 
que foi absolutamente verdadeira. No momento em que era 
preciso que se reestruturasse um processo, a conversa foi a 
melhor possível e, para a nossa alegria, o resultado foi positivo. 
Estou olhando para a relatora do processo. A covid me deixou 
esquecer algumas coisas, outras não. Então, a esses deputados, 
eu cumprimento a todos os demais.

Depois disso, meu agradecimento aos meus conselheiros. 
Foram várias as gerações de conselheiros com quem eu convivi. 
E, a cada momento, o aprimoramento das relações leva a dizer 
que... hoje eu tenho que dizer, de forma muito sincera, que não 
fora o apoio, o crédito que os senhores conselheiros deram 
a mim e à minha turma, talvez o tribunal não estivesse no 
momento em que está.

Sem nenhuma vantagem, simplesmente dizer que o tribu-
nal avançou enormemente na história da fiscalização, do órgão 
de controle externo que presta auxílio a todos os legislativos 
seja do estado, seja dos municípios.

E o fazemos naturalmente, com a maior tranquilidade, já 
que a regra está na Constituição. E os senhores conselheiros, 
e aqui aqueles que neste momento me prestigiam, meu pre-
sidente, meu vice-presidente, a minha querida conselheira. 
Evidentemente estão representando os demais conselheiros, e 
devem saber da minha gratidão pela oportunidade que têm me 
conferido no exercício do meu trabalho. A vossas excelências, 
mais da metade desta medalha eu quero transformar e trans-
portar a vossas excelências.

Eu li um livro que todo mundo deve ter lido, que diz que 
ninguém faz sucesso sozinho. E não faz mesmo. Não se arrisque 
a achar que são soberanos, supremos, imbatíveis, infalíveis, se 
não houver ao seu lado pessoas que estendam a mão, o braço, 
e creditem aquilo que se está propondo.

Essa referência que em outra escala eu fiz aos conselheiros, 
eu faço a todos os meus diretores. São 31 diretores que estão 
sob o comando da SDG. Mas um comando, e isto hoje está 
bastante divulgado, um comando absolutamente democrático, 
discutido.

Hoje mesmo discutimos um assunto de extrema importân-
cia, que certamente levaremos a bom termo para evitar que 
percamos aspectos importantes da nossa ação, e vejo aqui hoje 
diretores que eu quero abraçar, o Alexandre Carsola; o Abílio; 
o Paulo; o Adelino; a Roberta; o Sérgio; a minha assessoria 
querida ali, a Andressa; o Fábio, que me ensinou que informá-
tica é com H, e que me ajudaram extremamente e me ajudam 
extremamente.

Também não posso deixar de dizer sobre o pessoal dos 
gabinetes de conselheiro. Estou vendo aqui alguns que per-
tencem ao gabinete. (Palmas.) Aqui vejo gente do gabinete do 
Dr. Dimas Amálio, porque também sem gabinete, sem a oitiva, 
difícil fazer as coisas acontecerem.

Também não posso deixar de registrar que o Ministério 
Público de Contas está aqui presente na pessoa do Thiago 
Pinheiro Lima, cujo apelido não vou revelar, mas que vou dizer 
que se transformou não no procurador de contas, mas no meu 
amigo. (Palmas.) Amigo com quem temos trocado muitas, 
muitas ideias.

Eu acho que... é claro que também quero me referir à 
diretora aposentada, que representa todos os demais que já 


